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O grupo “Jovens Com Cristo” realizará a II Sema-
na Jovem de 23 a 27 de julho, sempre à partir das 
20h, no Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia em Itapecerica da Serra, SP.

Com o tema “Quem é você?”, o evento contará 
com a participação de padre Rodolfo Camarotta, 
Juninho Cassimiro, Irmã Maria de Lourdes, Fáti-

ma de Souza e Sidney Alves.

Uma questão que sempre está em nossa mente 
é: “Quem sou eu?”. Geralmente, vivemos em bus-
cas de respostas que nem sempre são respondi-
das. E por isso, ficamos perdidos, esquecemos 
quem somos e começamos a dar ouvidos para os 
porquês da vida. Afinal, qual a nossa identidade?

Fomos criados à imagem e semelhança de 
Deus; com seu amor e suas virtudes. A nossa 
identidade determina e guia aquilo que faze-
mos. Quando reconhecemos que somos filhos 
de Deus, tudo muda.

Você quer saber quem realmente é?
Então, venha participar da Semana Jovem!
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Tania Regina F. de Toledo - 
São Paulo - SP 
Tenho um filho que é professor 
de Geografia, o nome dele é Ro-
drigo. Desde 2012, ele está com 
depressão, sem condições de 
trabalhar e, por isso, ficou afasta-
do. Todo dia tomo a água benta 
pedindo pela recuperação dele 
e sua readaptação no trabalho, 
pois ele é professor no Estado. 
Graças a intercessão de Nossa 
Senhora dos Prazeres e Jesus Mi-
sericordioso ele foi readaptado. 
Muito obrigado. Amém.

Maria da Consolação Silveira - 
Rio de Janeiro - RJ  
Estava para fazer uma cirurgia 
em meu ombro, porque sentia 
muita dor. O médico falou que só 
ficaria bom, se eu operasse. Mas, 
mesmo com meus exames feitos, 
não perdi a esperança que seria 
curada sem a cirurgia. Como 
rezo todo os dias com o padre 
Alberto, quando vejo o Progra-
ma Encontro com Cristo, toman-
do a água benta e passando no 
meu ombro fiquei curada. Estou 
sem dor nenhuma. 

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

“Crentes e não crentes, concordamos 
que a terra é herança comum, cujos fru-
tos devem beneficiar a todos. Contudo, 
o que acontece no mundo em que vive-
mos? A relação entre a pobreza e a fra-
gilidade do planeta requer outro modo 
de lidar com a economia e o progresso, 
concebendo um novo estilo de vida. 
Porque precisamos de uma mudança 
que una a todos. Precisamos libertar-
-nos da escravidão do consumismo. 
Faço-te um pedido: que cuidemos da 
criação, recebida como um dom que é 
preciso cultivar e proteger para as ge-
rações futuras. Cuidar da casa comum.” 
(Papa Francisco)

Nosso Deus é maravilhoso, criou o 
céu e a terra com amor e gratuidade, 
sua misericórdia é infinita. Ele fez o 
sol e a lua, as montanhas e as matas, 
as águas e o mais puro ar. E o que nós, 
a mais perfeita criação de Deus, esta-
mos fazendo para preservar esses pre-
ciosos presentes? Nosso Papa, em sua 
encíclica Laudato Si de 2015, nos deu 

como missão o cuidado com a casa co-
mum. Trata-se de um pedido sempre 
atual e que tem no ser humano o seu 
ponto central de transformação. So-
mos templos do Espírito Santo, “o ide-
al não é só passar da exterioridade à 
interioridade para descobrir a ação de 
Deus na alma, mas também chegar a 
encontrá-Lo em todas as coisas”. 

Ame-se e se faça amar, espalhe o mais 
puro amor. Espelhe-se em São Fran-
cisco, que contemplava o irmão sol e a 
irmã lua, amava as aves e animais e en-
xergava em cada planta a presença de 
Deus. Não é por acaso que nosso Papa 
escolheu o nome de Francisco para 
seu Pontificado. Como é bom e nos faz 
bem enxergar no rosto do próximo a 
presença de Deus. Isso nos dá paz e 
nos fortalece na caminhada. Nossa 
vida se restaura e tudo entra na mais 
perfeita sintonia. 

Deus te abençoe, os Anjos te pro-
tejam e Salve Maria!

Como templos do Espírito Santo, devemos dar 
testemunho da ação restauradora.



“Fátima, o Último Mistério” estreia 9 de agosto na rede Ci-
nemark. O filme mistura documentário, recriação dos fatos e 
um enredo de ficção para mostrar uma visão inédita e global 
das revelações de Nossa Senhora em Portugal.

Devido à grande procura internacional, o longa-metragem es-
panhol já foi lançado em 12 países e traduzido para dez idiomas.

A produção provoca, além da reflexão sobre a situação do 
mundo, a consciência da presença e do carinho maternal 
de Nossa Senhora ao longo da história até a atualidade. 
Entrevistas com 30 especialistas reforçam a mensagem de 
que os segredos de Fátima têm reflexos diretos na nossa 
realidade e que, se receberem a devida atenção, poderiam 
mudar o nosso futuro.

No enredo, uma editora de cinema é 
convidada para trabalhar em um docu-
mentário sobre as consequências das 
aparições de Fátima e, ao se aproximar 
da história, ela percebe que Nossa Se-
nhora tem atuação não só nos aconteci-
mentos do mundo, mas também na sua 
própria vida. 

O filme tem carta de recomendação 
assinada pelo presidente da Conferên-
cia Episcopal espanhola Dom Ginés 
Garcia Beltrán e pelo Cardeal e Arce-
bispo emérito de Madri Dom Antonio 
Maria Cardeal Rouco Varela.

No Brasil, especificamente em São 
Paulo, o filme estará passando nas sa-
las de cinema Cinemark, nos seguintes 
shoppings: Sp Market, Interlagos, Pau-
lista, Santa Cruz, Shopping D, Tatuapé 
e Eldorado.

Sinopse:

Mônica, é convidada para editar um 
documentário sobre as consequências 
das aparições de Fátima. Ela, agnós-
tica, se depara então com aconteci-
mentos extraordinários que a ques-
tionam e inesperadamente mudam 
sua vida. O que Fátima tem a ver com 
a Revolução Russa e as duas guerras 
mundiais? Por que João Paulo II não 
morreu assassinado? Poderia a men-
sagem de Fátima nos dar pistas sobre 
o nosso futuro? Baseado em fatos re-
ais e opiniões de especialistas, este fil-
me revela eventos ignorados e oferece 
uma visão global apaixonante.

Lançamento: 9 de agosto. 

Fonte: Coragem Distribuidora.

julho 2018  -   O Católico  I  03



04  I  julho 2018   -   O Católico   

São Tomé, o discípulo que a princípio não acre-
ditou em Cristo, tornou-se para a Igreja uma das 
primeiras testemunhas de sua fé. O apóstolo apa-
rece onze vezes no Novo Testamento, mas o seu 
testemunho é frequentemente conhecido por es-
tas palavras, pelas quais ele expressou o fervor de 
sua fé recuperada: “Meu Senhor e meu Deus”. 

A festa de São Tomé é celebrada dia 3 de julho. 
Sabe-se que pregou o Evangelho na Ásia além das 
fronteiras do Império Romano, provavelmente na 
Pérsia e em lugares tão distantes quanto a Índia. 

Raramente, durante a vida de Jesus ele se des-
tacou entre seus colegas. Há o exemplo antes da 
ressurreição de Lázaro, quando Jesus ainda estava 
em Pereia e Tomé exclamou: “Vamos também nós, 
para morrermos com ele”. 

O santo ficou mais conhecido por sua expressão 
de incredulidade após a morte do Salvador, dando 
origem a frase: “A Dúvida de Tomé”. No entanto, a 
passagem que descreve o incidente, tendo como 
evangelho de São João (20,19-29), deve ser con-
tada entre as mais tocantes na Sagrada Escritura.

Na primeira vez que Jesus esteve com os discí-
pulos Tomé não estava presente. E quando seus 
companheiros lhe contaram que tinham visto o 
Senhor, ele duvidou. “Se não vir nas suas mãos o 
sinal dos pregos, e não puser o meu dedo no lugar 
dos pregos, e não introduzir a minha mão no seu 
lado, não acreditarei”, disse Tomé.

Oito dias depois, estavam os seus discípulos ou-
tra vez no mesmo lugar e Tomé com eles. Estando 
trancadas as portas, veio Jesus, pôs-se no meio de-
les e disse: “A paz esteja convosco!”. 

Depois Jesus disse a Tomé: “Introduz aqui o teu 
dedo, e vê as minhas mãos. Põe a tua mão no meu 
lado. Não sejas incrédulo, mas homem de fé”.

Tomé viu o homem Cristo e reconheceu Sua di-
vindade com as palavras: “Meu Senhor e meu 
Deus”. Para reconhecer aquela fé, Tomé tinha que 
“ver para crer”. 

Neste sentido, ele representa a cada um de nós 
quando passamos por momentos de dúvida. Essa 
profissão de fé de Tomé saiu espontaneamente de 
seu coração: num misto de dor, por não ter acredi-
tado desde a primeira vez e de alegria por ter en-
tendido finalmente que Jesus Cristo ressuscitou.

Porém, Cristo nos ensina o seguinte no Evange-
lho João 20, 29: “Creste, porque me viste. Felizes 
aqueles que creem sem ter visto!”. Essa é a fé que 
precisamos cultivar: orar e esperar confiantemen-
te que Deus realize Suas promessas de amor em 
nossa vida.

A fé antes insegura de Tomé tornou-se uma fé fir-
me que o fez um grande anunciador do Evangelho 
do Senhor em muitos lugares.

Oração 

“Ó Apóstolo São Tomé, experimentaste o desejo 
de querer morrer com Jesus, sentiste a dificuldade 
de não conhecer o Caminho, e viveste na incerte-
za e na obscuridade da dúvida, no dia de Páscoa. 
Na alegria do encontro com Jesus Ressuscitado, na 
comoção da fé reencontrada, num ímpeto de terno 
amor, exclamaste: “Meu Senhor e meu Deus!” O Es-
pírito Santo, no dia de Pentecostes, transformou-
-te num corajoso missionário de Cristo, incansável 
peregrino do mundo, até aos extremos confins da 
terra. Protege a tua Igreja, a mim e à minha família 
e faz com que todos encontrem o Caminho, a Paz e 
a Alegria para anunciar, com paixão e abertamen-
te, que Cristo é o único Salvador do Mundo, ontem, 
hoje e sempre. Amém”.
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Neste mês de julho, o Papa Francisco propõe a toda 
a Igreja a oração e a ação pelos sacerdotes. Recorda 
especialmente aqueles que vivem com dificuldade 
e solidão a sua missão pastoral. Ter este tema como 
objeto de atenção espiritual e humana abre a duas 
atitudes interiores a ter ao longo do mês.

A primeira é que cada um é convidado a dar-se con-
ta que o sacerdote, como ser humano, tem as suas 
dificuldades e fragilidades. E, tal como acontece com 
outras relações, teremos que ter sempre presente 
algo essencial: esta pessoa é amada por Deus e busca, 
como pode e com sinceridade, corresponder aos ape-
los do bem na sua vida, fazer o mundo melhor, tornar 
as pessoas mais felizes à sua volta. Pode não o con-
seguir realizar, pelos motivos que forem, mas é bom 
pensar se o nosso primeiro olhar sobre uma pessoa 
tem esta generosidade. É esta a primeira atitude: o 
sacerdote deseja com sinceridade ser fiel a Deus e à 
Igreja e cumprir o melhor possível a missão que lhe é 
dada e o cuidado dos que lhe são confiados.

Em segundo lugar, todas as vidas têm as suas di-
ficuldades e solidões, que necessitam ser partilha-
das, ajudadas, amparadas. Nas famílias, nos gru-
pos de amigos, é essencial o espaço de partilha, de 
desabafo, de entreajuda. No caso dos sacerdotes, 
sobretudo se desenvolve o seu ministério em lu-
gares isolados, estes espaços não surgem com fa-
cilidade. Nesses casos, torna-se mais urgente uma 
segunda atitude: rezar pelo sacerdote, estar dispo-
nível para o ajudar, interessar-se por ele, mostrar 
que a comunidade que ele serve reconhece e esti-
ma o seu pastor. E, porque não, recordar-lhe que 
precisam do seu sacerdote como homem de fé, de 
oração, um verdadeiro exemplo de Jesus. Esta pro-
ximidade entre o pastor e o seu rebanho pode ser 
um verdadeiro momento de graça para todos.

Intenção

Pela evangelização: Os sacerdotes na sua mis-
são pastoral

Para que os sacerdotes que vivem o seu trabalho 
pastoral com dificuldade e na solidão se sintam 
ajudados e confortados pela amizade com o Se-
nhor e com os irmãos.

Oração
Senhor Jesus,
Na tua imensa bondade,
quiseste chamar homens de coração generoso
para serem operários da tua messe. 
Agradeço-Te os exemplos de homens livres e en-

tregues ao serviço das suas comunidades, 
que são também exemplos vivos dos valores 

do Evangelho.
Peço-te especialmente pelos sacerdotes que vi-

vem maiores dificuldades, 
a solidão, o cansaço e o desânimo, 
para que Tu sejas a sua força 
e que cada cristão possa sentir-se chamado a ser 

companheiro de viagem do seu pastor.
Pai-Nosso...

Desafios

– Rezar pelos sacerdotes, sobretudo pelos que 
estão mais sós ou desanimados, usando, por exem-
plo, a proposta que a Rede Mundial de Oração do 
Papa em Portugal está propondo no seu site e Re-
des Sociais.

– Perguntar ao pároco, ou responsável da sua co-
munidade, se está bem, se precisa de alguma aju-
da, afirmando a proximidade e interesse pela sua 
pessoa e missão.

– Se é sacerdote ou religioso, perguntar-se se 
verdadeiramente o Senhor é a fonte da paz e da 
esperança. E dispor-se a procurar ajuda espiritual, 
se necessário.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa.
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O Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Di-
vina Misericórdia realizou o tradicional Arraiá de 
São Pedro, nos dias 29, 30 e 1 de julho, na praça do 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
em Itapecerica da Serra, SP. 

As festividades iniciaram-se na sexta-feira, após a 
missa do Sagrado Coração, com a benção do Mas-
tro dos santos Pedro e Paulo. A  dupla sertaneja 
Tony e Bento fechou com a primeira noite da festa 
com um show bastante animado.

No sábado à tarde, foi a vez do grupo de violeiros 
“Só caipiras da Serra”, e à noite, após à missa, apre-
sentação da quadrilha do grupo Jovens com Cristo 
e o disputado bingo. 

As comunidades, pastorais e movimentos do San-
tuário, ofereceram em suas barracas, comidas típi-
cas e brincadeiras. 

No domingo, a festa começou com a tradicional 
Missa Sertaneja campal  presidida pelo padre Al-
berto Gambarini e concelebrada pelos padres Ale-
xandre Matias e Lídio Sampaio. Neste domingo, a 
liturgia da Igreja celebra a solenidade de São Pe-
dro e São Paulo. Neste dia também é comemorado 
o Dia do Papa. 

Com o tema “Somos Pedras Vivas”, em sua homi-
lia, o padre Alberto explicou sobre a importância 
dos santos. “Vemos o testemunho de Cristo em Pe-
dro e Paulo. Pedro era um simples pescador. Paulo 
ao contrário, vinha de uma família rica e era bem 
instruído. Ele perseguia os cristãos, mas um dia 

ouve a voz de Jesus e se converte. O primeiro en-
contro que eles tiveram foi com Jesus e depois o 
segundo com o Espírito Santo. Temos que abrir o 
coração como fizeram estes dois homens de Deus. 
Os dois possuíam ousadia e desejo de pregar o 
evangelho”, salientou. 

A  liturgia do dia proporcionou a reflexão destas 
duas pessoas e sua fidelidade à Ele: No Evangelho 
de Mateus 16, 18-19, “E eu te declaro: tu és Pedro, 
e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja; as 
portas do inferno não prevalecerão contra ela. Eu 
te darei as chaves do Reino dos céus: tudo o que 
ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que 
desligares na terra será desligado nos céus”. 

E na segunda carta de Timóteo 4, 17: “O Senhor 
me assistiu e me deu forças, para que, por meu 
intermédio, a boa mensagem fosse plenamente 
anunciada e chegasse aos ouvidos de todos os pa-
gãos. E fui salvo das fauces do leão”. 

Quando nós olhamos para o Papa, vemos a igre-
ja. A igreja fundada por Jesus Cristo para ser sinal 
de sua presença, é esta igreja feita de pedras vivas. 
Hoje, nós temos que entender que Senhor renova 
para nós o chamado feito para Pedro, “Segue-me!”. 
“Pedro foi transformado, assim como Paulo, lem-
bre-se que Jesus também quer renovar a sua vida”, 
completou o padre. 

“É a primeira vez que venho no Santuário, gos-
tei muito da missa. Conheci o padre Alberto pelo 
programa Encontro com Cristo e desde então não 
perco um programa. Descobri que teria uma cara-

vana para cá, e vim de ônibus com o pessoal de São 
Joaquim da Barra. Viajamos de madrugada, mas 
valeu a pena todo o esforço”, diz Karina Cristina 
dos Santos, auxiliar administrativa.

Além de católicos de Itapecerica, participaram 
também do  evento pessoas das cidades da região, 
da capital paulista,  do interior do Estado e até de 
outros Estados. 

Após a missa, a já tradicional feijoada fez su-
cesso novamente, que este ano foi servida no 
salão paroquial.

Na parte da tarde, a Corporação Musical Imacu-
lada Conceição fez uma belíssima apresentação no 
coreto da praça. Logo em seguida, as crianças da 
catequese encantaram a todos com a uma quadri-
lha diferente, uma adaptação da dança da fita. 

Ao cair da tarde, mais fiéis foram chegando para 
a procissão de São Pedro com o carro de Boi e 
para a Benção das Chaves. Na seqüência, todos se 
divertiram com a quadrilha e o casamento caipi-
ra, conduzidos pela equipe do Encontro de Casais 
com Cristo. A Festa foi encerrada com o show da 
cantora Suelen Vito e banda.  

A Festa só foi possível, graças a união de todas 
as comunidades, pastorais e movimentos da pa-
róquia. O evento contou ainda com a parceria da 
Secretaria de Turismo da Prefeitura de Itapecerica 
da Serra. O coordenador geral da festa foi Vicente 
de Moraes, mais conhecido como “Campeão”.

Obrigado a todos pela participação! 
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O grupo “Jovens com Cristo” realizou o 
“Shekinah”, no dia 09 de junho, no San-
tuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia. O evento que já é 
tradição na agenda da comunidade, ini-
ciou-se com a Santa Missa presidida pelo 
padre Alexandre Matias.

Após a missa, os fiéis se reuniram para 
um momento de adoração ao Santíssimo 
Sacramento. “Jesus fica exposto, as luzes 
são apagadas para a vigília, proporcionan-
do um momento de oração. A pessoa chega 
acende uma vela e faz um pedido e coloca 
no altar”, comenta Wagner da equipe Jo-

vens com Cristo. 

O objetivo do evento é proporcionar um 
momento de adoração, uma forma de ma-
nifestar a glória de Deus. A palavra “Sheki-
nah” vem da língua hebraica e significa 
presença de Deus. 

Shekinah foi animado pelos cânticos pe-
los seminaristas do Maria Mater Ecclesiae 
junto com o ministério de música do San-
tuário. “Também é realizado um mutirão 
de confissões que duram até a meia-noite. 
É um momento de adoração, muito pesso-
al com Deus”, finaliza Vagner.

Criada em 1992, a Semana Nacional da Família 
é um evento anual e integra o calendário das pa-
róquias e comunidades de todo o Brasil. No San-
tuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, a atividade inicia na segunda, 13 
de agosto, dentro do clima do mês vocacional, e 
prosseguirá até o próximo sábado, 18.

O tema central deste ano é “O Evangelho da Fa-
mília, alegria para o mundo”, mesmo tema do IX 
Encontro Mundial das Famílias com o Papa Fran-
cisco, que acontecerá em Dublin, Irlanda, tam-
bém no mês de agosto. O evento é motivado pela 
Comissão Nacional da Pastoral Familiar (CNPF), 
organismo vinculado à Comissão Episcopal Pas-
toral para a Vida e a Família da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB).

Segundo Padre Jorge Filho, Assessor Nacio-
nal da Comissão Episcopal Pastoral para a 
Vida e a Família da CNBB, cada cristão batiza-
do precisa esforçar-se para ser no mundo um 

evangelizador e transmissor das mensagens 
contidas no evangelho. “Motivados pelo tema 
do IX Encontro Mundial das Famílias, quere-
mos, juntos com o Papa, nos empenhar para 
anunciarmos o Evangelho da Família que deve 
ser a alegria para o mundo”.

“A Semana Nacional da Família é um evento que 
vem crescendo a cada ano. Ela acontece num 
contexto importante de agosto, mês vocacional. 
É um mês que faz referência às diferentes voca-
ções como a vida consagrada, dos pais, religio-
sos”, pontua o bispo de Osasco (SP) e presidente 
da Comissão para a Vida e a Família da CNBB, 
dom João Bosco Barbosa.

Temas 

Durante a Semana da Família serão desen-
volvidos, por palestrantes convidados, os se-
guintes temas: A vivência da família à luz da 

Palavra de Deus, Família e os desafios atuais, A 
vocação da família à santidade, A vivência do 
amor no matrimônio e na família e Espirituali-
dade e oração na família e na sociedade.

Oração pelas famílias

Deus e Pai de todos nós, em Jesus, vosso Filho 
e Senhor Nosso, vós nos fizestes filhos e filhas 
na família da Igreja. Que a vossa graça e amor 
ajudem nossas famílias em todos os lugares do 
mundo a permanecerem unidas na fidelidade 
ao Evangelho.

Que o exemplo da Sagrada Família, com o auxí-
lio de vosso Santo Espírito, guie todas as famílias, 
especialmente as mais atribuladas, para que se-
jam lares de comunhão e oração e sempre bus-
quem vossa verdade e vivam em vosso amor. Por 
Jesus Cristo nosso Senhor. Amém

Jesus, Maria e José, rogai por nós!
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O Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divi-
na Misericórdia realizou no dia 13 de junho, a Mis-
sa por Cura e Libertação com a intercessão de Santo 
Antônio. A Santa Missa que foi presidida pelo padre 
Alberto Gambarini, às 20h, teve no final a benção 
dos pães.

Neste dia, a Igreja celebra a festa de um dos san-
tos mais populares, Santo Antônio de Pádua, tam-
bém chamado Santo Antônio de Lisboa, cidade 
onde nasceu. 

“A vida de Santo Antônio foi dedicada inteiramen-
te a Palavra de Deus. Por isso, ele pregava a Palavra 
para chamar os batizados para viverem a santidade 
de vida”, diz padre Alberto Gambarini. 

Em sua homilia, o padre explicou duas dimensões 
da vida de Antônio: 

Primeiro, ele é conhecido como aquele que resol-
ve as dificuldades amorosas. Ele é invocado de um 
modo especial para quem quer casar.  Esta primeira 
dimensão indica a importância de sentimento que 
não pode faltar na vida pessoal, na família, no rela-
cionamento entre as pessoas e principalmente na 
Igreja: o amor. 

“A paz e a harmonia somente crescem onde se 
vive este amor gratuito. Este amor que nos trans-
forma, que nos faz enxergar o outro não como ini-
migo, mas como amigo. Antônio era um homem de 
paz”, diz o padre. 

Antônio nos ensina que não é fácil amar o inimigo. 
Muitas vezes queremos somente o mal dele, mas 
é importante lembrar que o amor é a alma da fé, 
nunca pode faltar. Ele ter que ser verdadeiro, para 
que possamos perdoar. Como citado no Evangelho 
de Mateus 5, 44: “Eu, porém, vos digo: amai vossos 

inimigos, fazei bem aos que vos odeiam, orai pelos 
que vos [maltratam e] perseguem”.

Segundo, ele é conhecido pela benção dos pães 
que tem origem em dois milagres: 

Santo Antônio se comovia tanto com a pobreza 
que certa vez distribuiu aos pobres todos os pães 
do convento em que vivia. Então o frade padeiro fi-
cou em apuros porque os frades não teriam o que 
comer. Ele imagina que os pães tivessem sido rou-
bados. Ele foi conversar com Santo Antônio, que lhe 
disse: “Olha melhor onde estava o pão”, e o milagre 
da multiplicação dos pães aconteceu. 

Outro milagre é a ressurreição de uma criança. Ela 
estava brincando perto de um grande caldeirão de 
água e ela caí neste caldeirão e morre. A mãe deses-
perada pede a intercessão de Santo Antônio e pro-
mete dar o mesmo peso de seu filho em pães para 
os pobres. Logo depois que ela fez esta oração, o seu 
filho acordou e começou a chorar. E assim ela ini-
ciou o cumprimento de sua promessa. Pesava seu 
filho e doava os pães de acordo com o peso dele.

“Hoje, quando falamos de Santo Antônio temos 
que descobrir que o cristão não pode ser egoísta. 
Tem que reconhecer que aquilo que recebe de Deus, 
não é só para si, mas também para o próximo (cari-
dade)”, comenta o padre.  

Santo Antônio nos ensina que quem deseja me-
recer o nome de cristão, deve imitar a Jesus Cristo. 
Para isso, é necessário alimentar a fé, com a oração 
diária. “O grande milagre de Jesus está em multi-
plicar sua presença e sua ação nos seus discípulos. 
Temos que receber Jesus para se tornar como Ele. 
Deus quer colocar em nossos corações uma fé viva, 
mas para isso é necessário buscá-lo com todo cora-
ção”, finaliza o padre.
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Na quarta-feira, 20 de junho, o Santuário de Nos-
sa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia re-
cebeu o palestrante e escritor Daniel Godri Junior, 
que veio de Curitiba para conduzir o grupo de ora-
ção, cujo tema foi “O Batismo no Espírito Santo”. 
Daniel contou com o apoio de seu amigo Márcio 
Tworski, também de Curitiba, além do Ministério 
de Música do Santuário. 

Daniel já prega há 20 anos e nesta noite veio 
contar seu testemunho de conversão. Em sua 
pregação, baseada no Atos dos Apóstolos 19, 
Daniel refletiu sobre a pergunta fundamental de 
Paulo aos Efésios.

“Enquanto Apolo estava em Corinto, Paulo 
atravessou as províncias superiores e chegou 
a Éfeso, onde achou alguns discípulos e inda-
gou deles: ‘Recebestes o Espírito Santo, quando 
abraçastes a fé?’ Responderam-lhe: Não, nem 
sequer ouvimos dizer que há um Espírito San-

to! ‘Então em que batismo fostes batizados?’, 
perguntou Paulo”. 

Daniel relembrou sua juventude. Era um jovem 
de classe média, boa educação, família estrutura-
da, gostava de praticar esportes e sair com os ami-
gos. Enfim um jovem comum.

Como seus pais foram catequistas, Junior pra-
ticamente foi criado dentro da Igreja Católica. 
Tinha o hábito de fazer o sinal da cruz antes de 
comer. Porém, só ia à missa aos domingos porque 
seus pais o obrigavam.

Gostava de músicas, baladas e curtir com os ami-
gos, não usava drogas, mas bebia muito. 

Embora fosse um jovem como qualquer ou-
tro, Daniel, apesar de ter uma personalidade 
forte,  tinha baixa autoestima. Sentia-se feio. 
Freqüentemente se envolvia em brigas que 
não lhe dizia respeito. Acabou sofrendo até 
uma tentativa de assassinato. 

Daniel foi traído pela namorada e depois desse 
trauma, não conseguia mais ser fiel. Só pensava 
em ficar e não ter um relacionamento sério. 

Ele ainda participava das missas, mas entendia 
muito pouco. Discutia com seu pai, porque não 
queria ir à missa aos domingos. Não gostava dos 
movimentos da Igreja, pois achava que tudo era 
sensacionalismo e alienação. 

Então, um belo dia, sua prima o chamou para par-
ticipar de um retiro espiritual. Junior respondeu 
que não estava não tinha interesse em participar. 
Mas depois que descobriu que iam ter garotas, en-
tão foi para paquerar. 

“Fomos na capela do Santíssimo, e um uma me-
nina começou a falar sobre os dons de Deus. Eu, 
contestei, é claro, falei que aquilo não era verda-
de”, conta. 

Começou a ouvir os testemunhos de cura de 
muitas pessoas, comprovando com laudos médi-
cos as graças recebidas, e pensou na hipótese de 
tudo aquilo ser verdadeiro. Ali, ele fez uma ora-
ção espontânea pela primeira vez, perguntando 
para Deus: “Se é verdade o que está acontecendo 

eu quero experimentar”.

Naquele momento, uma menina com o micro-
fone falou: “Tem jovem de 19 anos pedindo uma 
prova a Deus, porque não acredita no que está 
acontecendo. Mas Deus está tocando-o agora e 
dando o perdão que precisa. A partir de hoje ele 
será uma nova pessoa”. 

Daniel ficou arrepiado, sentiu o toque de Deus, e 
recebeu o Espírito Santo. “Senti como se o corpo 
inteiro tivesse levado um choque, chorei por vá-
rios minutos e depois fiquei renovado”, explica.

À partir deste momento foi transformado. Ele ex-
perimentou o Deus do qual falavam. Ele já tinha 
lido que Deus o amava, mas agora tinha experi-
mentado. Tudo ficou diferente para Daniel, a vida 
tornou-se colorida. Tinha vontade de sorrir, pas-
sou a sentir uma alegria verdadeira. 

“Eu saí daquele lugar tão apaixonado que li 
a Bíblia em apenas um mês. Tive vontade de 
ir à missa, rezar o Terço, falar de Jesus, de ou-
vir música católica. Comecei minha caminhada 
com Deus”, conta Daniel. 

Daniel explica que neste encontro, foi Deus com 
seu amor e poder, quem o encontrou. E por causa 
deste batismo no Espírito Santo, passou a valori-
zar mais a vida e as coisas de Deus. Passou a levar 
a mensagem do Evangelho para outras pessoas.

Ao contar seu testemunho, Godri, ensinou que o 
Espírito Santo não é o fim, mas sim o começo de 
algo. Assim como aqueles homens em Atos, que 
não tinham nada comparado aos dias de hoje, mas 
tiveram o essencia:l a experiência com Jesus. 

Enfim, está pergunta que Paulo faz: “Recebestes 
o Espírito Santo, quando abraçastes a fé?”. Deveria 
ser do passado, mas ela se faz presente. “Tem mui-
to católico que ainda não conhece o Espírito San-
to. E, com isso, também não conhece direito Deus”, 
explica Godri. 

No final do grupo de oração, o padre Márcio Melo 
caminhou por toda a Igreja com o Santíssimo Sa-
cramento e conclui com a benção.
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Com o tema “Hoje é tempo de Louvar a Deus” a 
Comunidade Canção Nova realizou, pela segunda 
vez, o acampamento intitulado “Cenáculo”, de 22 
a 24 de junho, em sua sede, localiza em Cachoeira 
Paulista (SP).  O padre Alberto Gambarini foi um 
dos convidados para conduzir o encontro.

Participaram também o padre Adriano Zandoná 
da Comunidade Canção Nova, Katia Zavaris, presi-
dente do Conselho Nacional da RCC Brasil e do mis-
sionário Robson Luis da Comunidade Canção Nova.

A proposta do encontro foi de levar os peregri-
nos a uma verdadeira experiência com o Espírito 
Santo, para assim viverem a graça do batismo no 
Espírito, do mesmo modo como aconteceu com os 
apóstolos reunidos em Cenáculo.

O Encontro de Casais com Cristo do Santuário 
organizou para o evento uma caravana composta 
de três ônibus.

Além de celebrar a missa de abertura e encerra-
mento do encontro, o padre Alberto fez uma pre-
gação sobre o Batismo no Espírito Santo e ainda 
conduziu momentos de louvor e animação. 

Pregação do padre Alberto: Ele vos batizará no 
Espírito Santo

O batismo no Espírito Santo é para todas as pes-
soas e nos faz experimentar o amor.

O batismo no Espírito não é o oitavo sacramen-
to, mas Deus quer que toda a Igreja vivencie isso. 
Mas temos de entender que o batismo no Espírito 
não é apenas o início, não é só Pentecostes, mas 

ele precisa ser avivado todos os dias.

Precisamos clamar todos os dias pelo Espírito 
Santo, para que Ele haja em nós, para que o ba-
tismo seja algo vivo em nós. Com o Espírito Santo 
nós podemos enfrentar qualquer tribulação, pois 
Ele é força e consolo.

Nós temos de ser “bêbados” no Espírito, mas tem 
quer ser uma embriaguez não de moda, mas que 
nos sustente. Quem nos dá Jesus é o Espírito San-
to, assim como deu a Maria. Portanto precisamos 
do Espírito para ter Jesus conosco.

Não coloquemos limites ou nos julguemos indig-
nos do Espírito, pois esse batismo é presente de 
Jesus. Na Bíblia lemos que todos aqueles que qui-
serem, que recebam o Espírito Santo.

Todas as pessoas precisam desse batismo e não 
podemos julgá-las, apenas acolhê-las e dar o Se-
nhor Misericordioso. Devemos ir para Jesus do 
jeito que estamos, pois Ele irá nos abraçar e nos 
acolher igualmente.

Que nenhum preconceito nos impeça de acredi-
tar que o Senhor pode nos transformar se nós do-
brarmos nossos joelhos. O batismo no Espírito é a 
experiência do amor e nos faz sentir amado.

Hoje, mais do que nunca, precisamos da experi-
ência do amor. O mundo precisa ver que amamos, 
não precisamos brigar por doutrinas, mas preci-
samos, assim como o papa Francisco, mostrar o 
amor de Deus para com as pessoas.

Quando somos batizados no Espírito, o amor 
de Deus vem sobre nós e precisamos deixar esse 
amor entrar nas nossas carências.
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